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Assunto: Distribuiçãode alunosdo72 ano pelasEscolasEB2,3 e Secundáriade Ar9ucll.y, .~. ~,
~hl' r/,'/ ". ,- " V\/, ã,

Destinatário:Ministrada Educação c" '1 Sc,

Exmo.Sr.PresidentedaAssembleiadaRepública

o GrupoParlamentardoPartidoComunistaPortuguêsrecebeuumadeclaraçãodoConselhoPedagógico

do Agrupamentode Escolasde Arouca em que se denunciampráticasde triagemselectivapara a
distribuiçãodosestudantespelasescolasdoagrupamento.

De acordocoma declaração,foi a DirecçãoRegionalde Educaçãodo Norteque interveiojuntodo
Agrupamentoparacondicionara distribuiçãodosestudantes,assimcolocandoemcausaa objectividade
quea leiexigenoquetocaà distribuiçãodosalunosporescolas,bemcomoa autonomiadasescolasno
que toca à aplicaçãodos seuscritériosno interiordo Agrupamentoa que pertencem.Segundoo
ConselhoPedagógico,talinterferênciaporpartedaDRENtemorigemnumconjuntoderequerimentosde
paisqueforaminicialmenteindeferidospeloAgrupamento,posteriormentedesautorizadopelaprópria
DirecçãoRegional.

De acordocomo expostona referidadeclaração,a EscolaSecundária,perantea intervençãoda DREN,

publicanasuapáginaonline,os seguintescritériosdeselecçãodealunosparao 7Q ano:

1. AlunoscomNecessidadesEducativasespeciaisresultantesdedeficiênciasquenãocareçamde

adequaçãodas instalaçõese ou existênciade apoio especializadoàs exigênciasda acção
educativaoude educaçãoespecial.

2. Alunoscomfamiliaresdirectos,paise/ouirmãosmatriculados/inscritosnaescola.

3. Alunosfilhosdepessoaldocentee nãodocentedaescola.

4. Alunosquenãotenhamsidoalvode processodisciplinarnoseupercursoeducativo.
5. Alunosmaisnovos.

Ora, resultadessescritériosquea EscolaSecundáriase dispõeapenasa acolheros alunoscom
neecessidadeseducativasespeciaisquenãocareçamdeapoiosespecializados- o querepresentaum
conjuntovazio,sendoquetodosos alunossinalizadoscarecemde apoioespecializado;alunossem
processosdisciplinares;e alunossemrepetênciasnoseupercurso.Poroposição,a EB2,3deveráficar
a enascom os estudantescom necessidadeseducativases eciais,estudantescom roblemasde
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comportamentoe estudantesrepetentes,tendoemcontao critérioda idadeparao mesmoanode
escolaridade (7Qano).

De acordocomo ConselhoPedagógicodo Agrupamento,as turmasque passaramparaa Escola
Secundáriaficaramdesmembradase quebrarama continuidadedasuacomposição,assimcontrariando
umcritériopedagógicolegale hámuitopraticadonaqueleAgrupamento,segundoospróprios.

Entendemesmoo ConselhoPedagógicodoAgrupamentoqueo sucessodasturmasda EB2,3pode
estarcomprometidoe quetodoo processodetriagempõeemcausaosprincípiosquedevemorientara
escolapública,nomeadamenteos princípiosda escolainclusivae da igualdadeno acessoe na
frequênciaescolar.

Ao abrigodas disposiçõesconstitucionaise regimentaisaplicáveis,solicitoao Governoque, por
intermédiodoMinistradaEducação,mesejamprestadososseguintesesclarecimentos:

1. Temo Governoconhecimentoda interferênciapor parteda DREN,no processode
distribuiçãodealunosentreasescolasdoAgrupamentodeEscolasdeArouca?

2. Que medidastomaráo Governoparaassegurarque a DREN,ou qualqueroutra
DirecçãoRegionalde Educação,nãoimporãonofuturo,condiçõesaosagrupamentos
quecontrariema legislaçãoe as práticaspedagógicasdecididasnoquadroda leiem
vigor?

3. ComojustificaoGovernoasituaçãodescrita?
4. Quemedidastomaráparaassegurara distribuiçãodeestudantesdeacordocoma lei,

assimimpedindoas práticasilegais,masproliferantes,detriagemsocialdeestudantese
de elitizaçãode umasescolasemdetrimentode outras?

PaláciodeSãoBento,30de Outubrode2009.
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MiguelTiago

Deputados

Rita Rato


